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Resumo. A educação tem um papel fundamental na 
formação dos sujeitos, criando possibilidades de 
apropriação crítica e criativa dos discursos da mídia 
e dos recursos tecnológicos em si. Nessa 
perspectiva, o presente artigo apresenta os 
resultados de uma intervenção realizada em uma 
escola pública na cidade de Goiânia-Go com alunos 
do 8º ano do ensino fundamental. O objetivo foi dar 
ênfase às linguagens das mídias impressa, TV e 
vídeo como ferramentas pedagógicas na disciplina 
de Educação Física, debatendo as concepções de 
corpo e beleza veiculadas pelas mídias. O trabalho 
teve como referencial teórico Freire (1988, 1984) e 
Betti (2003). Ao final da intervenção, os resultados 
demonstraram que a Educação Física, pensada a 
partir das mídias, também pode ser associada ao 
desenvolvimento de uma consciência crítica 
privilegiando a capacidade de leitura consciente do 
mundo. 
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Abstract. Education has a crucial role in the 
formation of the subject, creating opportunities for 
critical and creative appropriation of the discourses 
of media and technological resources itself. In this 
perspective, this paper presents the results of an 
intervention conducted in a public school in the city 
of Goiânia-Go with students from the 8th grade of 
Junior High School. The goal was to emphasize the 
languages of printed media, TV and video as 
teaching tools subject of Physical Education, 
discussing the concepts of body and beauty 
conveyed by the media. Our theoretical framework 
was based on Freire (1988, 1984) and Betti (2003). 
At the end of the intervention, the results showed 
that physical education, designed from the media, 
can also be associated with the development of a 
critical consciousness privileging the conscious 
ability to read the world.  
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1 INTRODUÇÃO 
O mundo passa por profundas mudanças sociais, culturais, econômicas e de ordem tecnológica. 
Nesse sentido, Palácios (2009) nos chama a atenção para o fato de vivermos em um mundo digital. 
Nossa vida cotidiana é impregnada pelo uso de diversos recursos tecnológicos e mesmo aqueles que 
não têm acesso direto a esses recursos precisam deles para sobreviver. Toda a tecnologia presente no 
nosso cotidiano é só um indicativo de que a cibercultura se estabeleceu na sociedade, trazendo a 
reboque o digital e o futuro para o presente.  
Dessa forma, o acesso rápido às informações por meio da internet tem facilitado a reprodução 
sem consciência de discursos ideológicos das classes dominantes. As informações são repetidas 
indiscriminadamente como verdades absolutas, poucos contestam, poucos questionam, a maioria 
aceita automaticamente. Os livros estão se tornando obsoletos e desprezados, principalmente pelos 
nativos da revolução tecnológica (SANTAELLA, 2003). Nesse processo, as crianças e adolescentes 
são diariamente bombardeadas com imagens e textos que dizem qual o modelo ideal a ser seguido, 
como devem ser sua personalidade e seus corpos. 
As concepções de corpo na sociedade são frutos de uma construção cultural. O corpo é uma 
construção cultural, social e histórica. Revistas, programas de TV e vídeos, enfim, as mídias como um 
todo, disseminam “modelos” de corpos saudáveis e beleza, exemplos que devem ser seguidos para 
alcançar o corpo ideal. Dessa forma, o corpo é tratado como um objeto de consumo (SIQUEIRA; 
FARIA, 2007). 
A disseminação de modelos de corpos e belezas ideais  pode levar à aceitação dos indivíduos pela 
sociedade ou a sua exclusão por não estarem de acordo com os padrões estéticos formulados pela 
mídia. Para ser aceito, o indivíduo fora dos padrões ditos aceitáveis, tende a se enquadrar e 
acompanhar as tendências exigidas para a sua aceitação (JATOBÁ, 2009; RUSSO, 2006 ). 
Essa imposição de padrões corporais faz com que muitas crianças e adolescentes tenham um nível 
de percepção de seu próprio corpo distorcido, prejudicando seu desenvolvimento enquanto ser 
humano e também sua relação com as outras pessoas. Nessa perspectiva, as mídias marcam a 
subjetividade do indivíduo, pois, à medida que entram em contato com elas, por meio de propagandas, 
filmes, computadores, eles são marcados por essa linguagem. Existe aí uma articulação entre a 
linguagem da mídia e a própria constituição do indivíduo. 
Dessa forma, é importante a execução de trabalhos e estudos que promovam o debate acerca das 
relações do corpo produzidas pela mídia e a percepção corporal dos alunos. Essa discussão pode 
desenvolver uma percepção corporal autônoma e crítica, que favoreça o desenvolvimento das crianças 
e adolescentes enquanto sujeitos capazes de compreender, criticar e se inserir na sociedade de forma 
consciente e ativa. 
Além disso, frente às novas tecnologias, o educador deve inovar na criação de oportunidades de 
aprendizagem, tornar esta tecnologia uma aliada no preparo de alunos criativos e críticos, com alta 
capacidade de relacionar-se nos mais diversificados ambientes da sociedade. Para isso é necessário 
renovar as estratégias didáticas e utilizar as mais diversas mídias como ferramentas pedagógicas, 
incentivando os alunos a realizarem uma releitura das informações a sua volta, transformando-as em 
conhecimento. 
Apesar de ser uma área de atuação focada no corpo e na atividade física, o professor de Educação 
Física também pode e deve utilizar as mídias como ferramentas no processo de ensino e 
aprendizagem.  Para tanto, é preciso ir além do “saber utilizar” os instrumentos tecnológicos, 
inserindo-os no contexto do ensino de forma problematizadora, de acordo com perspectiva difundida 
por Paulo Freire (1988). 
Por isso, é importante ressaltar que o foco do professor deve ser superior ao uso puro e simples 
das mídias no processo ensino-aprendizagem. Além de saber utilizar os recursos tecnológicos e 
disponibilizá-los para que os alunos também possam usufruir deles, o professor precisa contextualizar 
no sentido de associar o uso das mídias, à humanização  a que Saviani (1991) se refere. 
Em outras palavras, de acordo com Saviani (1991), o que diferencia o ser humano dos outros 
animais é a sua capacidade de trabalhar, intervindo na natureza e transformando-a. Nesse sentido, a 
educação é fundamental para que o homem possa realizar essa modificação do seu ambiente e sua 
inserção na sociedade. Por meio do trabalho o homem se educa e educa as novas gerações. Educando-
se o homem aprende a ser “homem”, humaniza-se. 
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Se não houver essa conscientização do papel humanizador da educação e do uso das mídias, os 
docentes estarão sujeitos ao que Santaella (2003) chama de fetiche das mídias no qual o “objeto” é 
transformado em algo mais valioso do que a sua própria função e conteúdo. Nesse contexto, a aula 
torna-se uma técnica vazia. O foco não deve estar nas mídias ou nos recursos tecnológicos, pois estes 
são apenas suportes materiais, e sim na questão central que é a cultura, a comunicação e a linguagem. 
Assim sendo, desenvolvemos uma pesquisa ação utilizando as mídias impressas (jornais e 
revistas), bem como as mídias TV e Vídeo, com alunos do 8º ano de uma escola pública  localizada 
em Goiânia – GO. O objetivo do trabalho foi investigar a influência das concepções de corpo e beleza 
veiculadas pelas mídias na concepção de corpo e percepção corporal desses alunos. Nesse percurso, 
buscamos alternativas para favorecer a construção de uma concepção de corpo e beleza autônoma e 
crítica por parte dos estudantes, a partir da interpretação do que é veiculado pelas mídias impressa e 
audiovisual de forma crítica e consciente. Por isso mesmo, pretendemos demonstrar que as aulas de 
Educação Física também podem trazer criticidade e conhecimento para os alunos por meio das 
linguagens das mídias. 
2 EDUCAÇÃO, MÍDIAS E COMUNICAÇÃO. 
Vivemos em um mundo cada vez mais técnico e menos natural. Espaços naturais como campos, 
árvores, riachos e animais foram substituídos por concreto, cidades, prédios, carros, computadores, 
vídeo game e etc. Esse crescente domínio da natureza, resultante principalmente do conhecimento 
científico e suas aplicações técnicas, deu lugar a uma nova crença no poder ilimitado da ciência e dos 
recursos tecnológicos e seu papel fundamental para o progresso e avanço da sociedade (BELLONI, 
2005). 
A tecnologia passou a mediar e dar forma às relações humanas gerando uma mecanização da vida 
em geral, da esfera privada à social. Assim, a escola partilha cada vez mais com as mídias a 
responsabilidade de educação de jovens e crianças. Em se tratando das mídias, a televisão e a internet 
preenchem a maior parte do tempo livre dessa geração, aumentando o controle dos discursos 
ideológicos e tecnificados sobre os indivíduos (BELLONI, 2005). 
No contexto da influência das mídias e da tecnologia em si, a educação tem um papel 
fundamental na formação dessa nova geração, criando possibilidades de apropriação crítica e criativa 
dos discursos e dos recursos tecnológicos em si. Para isso, é importante que o conceito de mídia-
educação seja oficializado nas instituições de ensino. De acordo com Bevórti e Belloni, (2009) 
podemos conceituar mídia-educação como:  
 
(...) a formação para a leitura crítica das mídias em geral, independentemente do suporte 
técnico (impresso, rádio, cinema, televisão). As finalidades concernem à formação das 
novas gerações para uma compreensão distanciada, analítica e crítica das mensagens 
midiáticas, tanto de seus conteúdos quanto dos contextos políticos e econômicos de sua 
produção (BEVÓRTI; BELLONI , 2009, p. 1086). 
 
Esse conceito expressa bem o papel da escola e do professor frente ao ensino no contexto do uso 
das mídias em geral. É a partir desse conceito que as atividades da  intervenção foram executadas. No 
entanto, além de ter claro o que é mídia-educação, é importante também contextualizar qual a nossa 
concepção de homem e educação, que fundamentou a realização do projeto. 
O homem é um agente histórico, pois não está pronto e acabado, mas sempre está em 
aperfeiçoamento, construção, transformação. E nesse processo, ele se educa e educa novas gerações 
(SAVIANI, 1991). Neste sentido, a educação também é um processo histórico, pois promove a 
acumulação de todo saber que foi historicamente construído ao longo do tempo. A interação entre o 
homem e outros homens e a produção do conhecimento se dá por meio do diálogo, mais 
precisamente por meio da linguagem. 
Para Vygotsky apud Duran, (2005) os processos de transformação e desenvolvimento só podem 
ser compreendidos a partir dos processos de mediação que podem ser instrumentais e sociais, de 
forma que a linguagem exerce um papel fundamental como mediadora no desenvolvimento do 
pensamento humano.  Os processos de desenvolvimento propiciados pela mediação da linguagem só 
podem se efetivar mediante o que o autor chama de reequipamento, feito por meio dos instrumentos 
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culturais. Daí podemos apreender a importância da educação como forma de garantir esse 
reequipamento ao homem (DURAN, 2005). 
A linguagem é o instrumento do pensamento e por meio da linguagem construímos os processos 
comunicacionais, sendo que a educação tem um papel importantíssimo nesse contexto, pois irá se 
desenvolver juntamente e por meio da comunicação. Assim sendo, a educação e a comunicação estão 
intimamente interligadas. Educar pressupõe comunicar, estabelecer um vínculo entre duas ou mais 
pessoas de forma a transmitir, debater e produzir conhecimento.  
O conhecimento é produto da comunicabilidade entre os sujeitos. Para que haja a comunicação, e 
assim a produção de conhecimento, é preciso também que haja diálogo. Nesse sentido, de acordo com 
Paulo Freire, (1988) o diálogo é o encontro entre os homens que, por meio da mediação do mundo, o 
pronunciam, transformam e promovem a humanização do mundo e de todos. Para isso, o diálogo 
inclui, além da dimensão ética do encontro dos homens, o objeto de conhecimento – o mundo – de 
forma que o conhecimento se constitui na relação homem-mundo e se transforma na problematização 
dessa relação. 
Assim sendo, Paulo Freire (1988) propõe uma educação problematizadora, que não trata o aluno 
como objeto, como depósito de conhecimentos, mas o considera como sujeito, capaz de construir sua 
própria autonomia. Nessa relação, para o autor, não há um sujeito que sabe e um aluno “objeto” 
passivo, mas sim uma educação de comunhão, em que os homens se educam mutuamente, 
mediatizados pelo mundo. Nessa perspectiva, o diálogo produz a mudança do mundo, e a educação 
não pode ser outra que não dialógica. Nas palavras do autor, “a educação é comunicação, é diálogo, na 
medida em que não é a transferência de saber, mas o encontro de sujeitos interlocutores que buscam a 
significação dos significados” (FREIRE, 1988, p. 69). 
Na perspectiva da educação Problematizadora de Freire (1988)  se inserem não só a linguagem e 
os meios de comunicação convencionais, mas também a linguagem digital, pois, segundo Débora 
Duran (2005), o intercâmbio social e a construção de significados no mundo virtual são propiciados 
pela linguagem digital.  
De acordo com Marcos Silva, (s/d) estamos vivendo um processo de transição do modo de 
comunicação massivo para o interativo. Há um esgotamento do modelo comunicacional cujo foco é 
um consumidor passivo, por meio da separação da emissão e recepção, centradas na transmissão e 
distribuição de conteúdos. Para o autor, o momento atual é de interatividade, na qual emissão, 
mensagem e recepção mudam de papel, e os conteúdos são manipuláveis. 
O avanço tecnológico permitiu que não houvesse mais um indivíduo passivo que apenas recebe 
conteúdos ou informações, mas um sujeito ativo que quer participar, modificar, contribuir com esses 
conteúdos. O receptor não é mais apenas um “receptor”, mas também um ator e autor, 
transformando a comunicação em processo participativo, com troca de ações (SILVA, s/d). 
Dessa forma, o autor usa o exemplo da arte Parangolé, de Hélio Oiticica, para exemplificar como 
a interatividade constitui-se em um novo paradigma para a educação. O Parangolé, ao propor uma 
participação ativa do espectador, rompe com o modelo tradicional de comunicação. Desse modo, o 
professor deve inspirar-se nesse modelo e não transmitir o conteúdo aos seus alunos, mas propor 
conhecimento, de forma que ele possa criar, transformar, interagir e construir um novo tipo de 
conhecimento, o que configura-o em um co-autor. 
 No atual momento da educação, em que diversos recursos tecnológicos entram em cena para 
mediar o processo de ensino aprendizagem, não podemos nos esquecer desse elemento fundamental 
ressaltado por Freire – o diálogo – na busca e produção do conhecimento. E, para haver diálogo, é 
preciso haver sujeitos pensantes. Por mais que as tecnologias sejam difusoras de informação, nunca 
poderão assumir o papel de sujeito. Elas são apenas um canal para transmissão de informações, não 
podem problematizar o homem e sua relação com o mundo, ou seja, não possuem por si só a 
dialogicidade necessária para a produção do conhecimento. 
Por conseguinte, a tecnologia é um instrumento que pode ser usado para transformar, mas essa 
transformação depende das práticas sociais de acesso e interpretação desses instrumentos, o que nos 
leva a uma questão fundamental: o computador e todos os seus aparatos tecnológicos derivados não 
podem por si só serem mediadores no processo ensino-aprendizagem. A mediação ainda continua e 
continuará sendo feita pelo professor, pois só ele pode garantir que realmente ocorra interação social e 
comunicação, elementos fundamentais para a educação. 
Os artefatos tecnológicos e a consequente linguagem digital a eles inerente, não apenas ampliam 
os processos educacionais, mas podem transformá-los. No entanto, é importante ressaltar que os 
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computadores por si só não garantem nenhuma transformação, nem podem ser mediadores dos 
processos educacionais. É preciso que existam práticas sociais por trás de sua utilização. Por 
conseguinte, a utilização da tecnologia pura e simples não tem historicidade, não produz educação ou 
qualquer transformação do ambiente social, por isso não pode ser considerada uma prática social. Mas 
o seu uso pelo homem, enquanto agente histórico, com uma finalidade educacional pré-definida pode 
sim transformar as práticas educacionais. Em outras palavras, o papel de mediador do processo ensino 
aprendizagem continua sendo do professor. E é sua função problematizar o uso das tecnologias e sua 
finalidade na sociedade atual de forma crítica e consciente, não apenas reproduzindo técnicas ou 
ensinando os alunos a “utilizarem” os novos aparatos tecnológicos. 
O incentivo ao uso das diversas mídias eletrônicas em sala de aula, tanto pelos alunos como por 
professores em sua metodologia de ensino, favorece uma experiência rica de aprendizagem, na medida 
em que a concepção saia do apenas “saber-fazer” e “saber-utilizar” para o significado de todos esses 
mecanismos tecnológicos no nosso dia a dia e como isso pode influenciar nossas relações sociais. Ao 
refletir sobre isso, junto com seus alunos, o professor sai do aspecto técnico da utilização da 
tecnologia em sala de aula e vai além, compreendendo a cultura digital como uma ressignificação do 
conhecimento e do pensamento. 
Dessa forma, os professores precisam explorar o uso das mídias, indo muito além da 
compreensão de que esse é apenas um modo de operacionalização pedagógica, mas compreendendo-a 
como uma vivência da cultura digital, expandindo a idéia de processo de ensino e aprendizagem. Sem 
esse entendimento, ficamos em algo superficial, um deslumbre por um aparato ou pelos artefatos 
tecnológicos, e perdemos o mote do uso das mídias e da própria cultura digital como um meio de 
expandir os limites da educação. 
Portanto, além dos autores já citados, no campo da Educação Física, utilizamos como arcabouço 
teórico Betti (2003) que traz o conceito de Educação Física como uma disciplina que tem como 
objetivo envolver o aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que seja capaz de 
não só produzir ou reproduzir as diversas formas de exercício da motricidade humana, mas também 
transformá-las. O professor de Educação Física, muito mais que apenas desenvolver atividades ligadas 
à prática corporal, também deve interpretar e usar diversos instrumentos, em especial as mídias, em 
prol do desenvolvimento da capacidade de crítica e a reflexão em seus alunos.  
Nos últimos anos, a Educação Física vem sendo repensada e o seu papel frente à educação de 
crianças e jovens reconstruído. Diante da problemática da difusão em massa de informações pelas 
mídias (jornais, revistas, internet, televisão), principalmente no que se refere às concepções de corpo, 
beleza e saúde, é fundamental que os professores de Educação Física possam atuar em sala de aula na 
perspectiva da mídia-educação. Em outras palavras, buscando levar à apropriação crítica desses 
conteúdos por parte dos educandos, pois a sociedade capitalista criou um padrão de corpo e beleza 
pré-determinado que desconsidera e despreza a riqueza multicultural brasileira e faz com que as 
crianças e adolescentes se sintam excluídas e confusas.  Nesse contexto, é importante que sejam 
criadas situações em sala de aula que utilizem o discurso das mídias como forma de oportunizar a 
reflexão sobre a temática com os alunos. 
3 O CONTEXTO HISTÓRICO DA MÍDIA IMPRESSA: REVISTAS 
A primeira revista brasileira surgiu em Salvador em 1812, chamada de As Variedades ou Ensaios de 
Literatura.  Seguia o modelo de revistas utilizadas no mundo editorial e propunha-se a publicar 
discursos sobre costumes e virtudes sociais e algumas novelas. A partir de 1849, surgem diversas 
revistas de variedades no Brasil, como A Marmota da Corte, revista em que trabalhou Machado de 
Assis. No início do século XX, acompanhando a crescente evolução da indústria no país, começam a 
surgir os mais variados tipos de publicações (BAPTISTA; ABREU, 2010). 
Assim sendo, no século XX, a mídia impressa, particularmente as revistas, passaram a ter um 
papel fundamental na divulgação de informações científicas, debater e veicular notícias e 
representações sociais. Nesse período, consolidou-se a cultura de massa no país e as mulheres 
passaram a ser vistas como consumidoras. A partir de então, várias publicações passaram a se voltar 
para esse público.  
No que se refere ao corpo e beleza de 1900 a 1930, o ato de se embelezar era associado pelas 
revistas brasileiras às mulheres libertinas, e o uso de produtos de beleza era visto com reservas. A 
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partir de 1950, essa visão muda e as revistas passam a ser ilustradas por imagens de atrizes do cinema 
europeu ou norte-americano, vencedoras de concursos de beleza, vedetes do teatro de revistas, atrizes 
das chanchadas e rainhas do rádio, que davam conselhos de como se tornarem belas ou como cultivar 
a beleza no dia-a-dia (SIQUEIRA; FARIA,  2007). 
Na década de 1960, o foco passa a ser o prazer feminino e a partir de 1980, com o crescimento do 
consumo de bens e serviços destinados à manutenção do corpo, surgem as revistas especializadas 
sobre estética, saúde, regimes alimentares e desenvolvimento corporal.  
A partir de então, o que se percebe é que mesmo nas revistas não especializadas nesse assunto, 
como a revista Veja, há 
 
(...) uma preocupação excessiva com a transformação do corpo e sua adaptação a um 
padrão corporal definido pela indústria cultural. A maior parte das matérias versa sobre 
dietas, alimentação e atividade física, procurando eventualmente relacionar estas propostas 
com saúde. No entanto o que nos parece importante, é o convite à leitora para que 
diminua suas medidas corporais. Embora não o faça de forma declarada, convida 
constantemente a leitora a adequar-se ao padrão corporal definido pela indústria e 
divulgado pela revista. (MALDONADO, 2006, p. 63). 
 
Desse modo, devido ao próprio contexto histórico da mídia impressa, particularmente as revistas, 
de se dedicarem à divulgação de descobertas científicas voltadas para saúde e corpo humano e a 
constante necessidade de transformação e adequação do ser humano aos padrões impostos pela 
sociedade capitalista, optamos por trabalhar os conteúdos e imagens das revistas em relação ao tema 
mídia e corpo, pois elas tem muita influência na própria percepção corporal dos indivíduos. 
A percepção corporal é um conceito que integra três estruturas do corpo: fisiológica, responsável 
pela organização anatômica e fisiológica; libidinal, que se relaciona às emoções vividas e a estrutura 
sociológica, voltada para as relações pessoais e a cultura. Dessa forma, a percepção corporal é um 
conceito que integra o físico, o mental e  o emocional. (SCHILDER, 1977). 
4 METODOLOGIA 
Tipo de Pesquisa  
 
Trata-se de uma pesquisa ação com abordagem qualitativa, desenvolvida no campo da Educação 
Física. A pesquisa ação pode ser conceituada como: 
 
(...) aquela que, além de compreender, visa intervir na situação, com vistas a modificá-la. O 
conhecimento visado articula-se a uma finalidade intencional de alteração da situação 
pesquisada. Assim, ao mesmo tempo em que realiza um diagnóstico e a análise de uma 
determinada situação, a pesquisa-ação propõe ao conjunto de sujeitos envolvidos 
mudanças que levem a um aprimoramento das práticas analisadas (SEVERINO, 2007, 
p.120). 
 
Local do Estudo 
 
O projeto foi realizado em uma escola pública, localizada na cidade de Goiânia - GO, durante o 
mês de outubro de 2013,  
 
População e Amostra  
 
A população da pesquisa foi composta pelos alunos do ensino fundamental de uma escola pública 
da cidade de Goiânia. A escolha dos critérios para definir a amostra foi determinada pelas 
características dessa população levando-se em conta os objetivos da pesquisa. Portanto, a amostra, 
selecionada de forma intencional, foi composta por uma turma do oitavo ano do ensino fundamental. 
Esses alunos foram escolhidos por terem a idade entre 12 e 15 anos, marcando o início da 
adolescência, época de transformações no corpo que geram muitas dúvidas e ansiedade. É uma fase 
em que existe uma maior vulnerabilidade em relação aos discursos midiáticos em relação ao corpo e 
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beleza, que podem levar a uma concepção e percepção corporal deficiente e até mesmo 
autodepreciativa. 
 
Coleta de Dados 
A coleta de dados foi realizada por meio de três instrumentos: 
1º Observação Participante, que foi realizada durante todas as atividades propostas ao grupo, 
utilizando como instrumento o diário de Campo. 
2º Proposição de dois questionários: um  com 5 questões semi abertas proposto  aos alunos no 
início das atividades com objetivo de  apreender a percepção dos estudantes  acerca da sua concepção 
de corpo e beleza. E outro com duas questões abertas propostos no final das atividades visando 
apreender a percepção sobre das atividades realizadas durante o projeto.  
3º Produção de cartazes: produto final do projeto, realizado pelos próprios alunos visando 
verificar sua interpretação das discussões realizadas sobre o tema corpo e beleza durante a realização 
das aulas. 
 
Análise dos Dados 
 
Os dados  foram analisados de forma qualitativa, por meio da análise de conteúdo na qual foi 
realizada a categorização e foram agrupados elementos convergentes e/ou divergentes. Estes foram 
associados à reflexão de acordo com o Referencial Teórico e as discussões levantadas.  
 
Plano de Ação  
 
O trabalho foi dividida em cinco etapas: 
 
1º Visita inicial à escola para conhecer a realidade da instituição e solicitar a aprovação para 
realização do projeto pela instituição e autorização para participar do estudo pelos responsáveis pelos 
alunos. 
2º Seleção dos conteúdos e a elaboração dos planos de aula a serem desenvolvidos com os alunos, 
considerando a sua relevância social e os objetivos da pesquisa.  
3º Realização das aulas. Nessa etapa procuramos promover nos alunos uma leitura crítica do tema 
mídia e corpo, problematizando as questões sociais, culturais e econômicas impostas pela mídia. 
Foram realizadas duas aulas, uma para debate do conteúdo e uma para produção dos cartazes e 
avaliação. 
 
1º aula – Concepção de Corpo Inicialmente os alunos responderam um questionário sobre sua 
concepção de corpo e percepção corporal.  Em seguida, assistiram 
ao documentário “Culto a Beleza” que trata da busca pela perfeição 
do corpo. Após a exibição do vídeo, foi realizado um debate sobre 
as impressões do documentário.  
2º aula - O corpo ideal é o meu Discussão sobre modelos e padrões corporais de beleza e saúde 
impostos pela mídia impressa (jornais e revistas) e produção de 
cartazes com suas impressões e opiniões sobre o tema. 
 
4º - Produto final: Exposição dos cartazes produzidos no pátio da escola. 
5º- Avaliação por meio da proposição de questionários: ao final da experiência foi proposto um 
questionário  para que os alunos relatassem suas impressões sobre o trabalho realizado. 
 
Como ferramentas principais de trabalho foram utilizadas as mídias impressa - revistas, jornais – e 
o vídeo relacionando-as com um tema gerador que levasse os alunos a refletirem sobre as duas 
questões centrais das aulas: mídia e corpo. A escolha das revistas foi feita de forma intencional, 
selecionamos revistas que trouxessem como conteúdo temas relacionados à forma física, corpo e 
beleza. 
 
Aspectos Éticos 
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Antes da realização do projeto recebemos autorização formal da instituição para realização da 
pesquisa por meio do diretor da instituição. Os responsáveis pelos alunos participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo esclarecidos sobre os objetivos da 
pesquisa e do caráter de sua participação; de que a qualquer momento poderiam retirar seu 
consentimento; receberam garantias sobre a não-divulgação de informações que pudessem ameaçar 
sua privacidade e anonimato e garantia de acesso aos resultados do estudo, conforme a resolução CNS 
466/2013, do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta a pesquisa com seres humanos. 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O trabalho junto aos alunos constituiu-se de dois encontros na escola, nestes procurou-se 
identificar, através das atividades, o que as crianças caracterizam como corpo, beleza, o que dizem em 
relação às diferentes funções e manifestações das mídias, quais suas opiniões e sentimentos sobre o 
tema trabalhado. 
As aulas foram realizadas em uma turma de 19 alunos do 8º ano do ensino fundamental no 
período vespertino. Dos dezenove alunos, onze pertenciam ao sexo masculino e oito ao feminino.  A 
faixa etária variou de 12 a 15 anos, sendo assim distribuída: um aluno tinha 12 anos; dez 13 anos; 
cinco 15 anos e três 14 anos.  
Inicialmente a turma apresentou euforia no momento da realização das atividades do projeto, já 
que estas eram atividades diferentes do cotidiano vivido na escola. O comportamento ansioso e 
irrequieto dos alunos trouxe algumas dificuldades para a realização das atividades, dificultando um 
pouco a explicação das atividades propostas, mas não chegou a comprometer a totalidade da 
realização do projeto. 
Apesar dessa dificuldade inicial, o contato com a turma foi bastante satisfatório, tendo em vista 
que houve uma colaboração efetiva por parte dos professores da turma no momento das atividades. 
Na primeira aula, estava presente a professora de Língua Portuguesa e, na segunda, o professor de 
História.  
A fim de identificar o grau de exposição dos adolescentes participantes aos padrões de beleza e 
corpo divulgados pela mídia, foi questionado quanto tempo em média eles passavam em frente à TV 
ou internet. As respostas demonstraram que: 36 % (7 alunos) passam cerca de 6 horas por dia na 
frente à televisão ou à internet; 21%( quatro alunos), 3 horas;  16% (três alunos), mais de 10 horas. 
Dos cinco estudantes restantes, um não respondeu essa questão e os demais afirmaram passar de 1 a 5 
horas assistindo televisão ou acessando a internet. 
Conhecer o tempo diário gasto com o acesso a internet e a TV é importante, pois as mídias, tanto 
impressa quanto as demais, divulgam  um padrão corporal determinado, geralmente único, 
caracterizado pelo indivíduo branco, jovem, musculoso e, principalmente no caso do corpo da mulher, 
magro.  Os adolescentes estão vulneráveis a esse tipo de bombardeio que vai desde propostas de 
transformação focadas no exercício físico até cirurgias plásticas. A preocupação em atingir o padrão 
especificado acaba trazendo desespero e prejudicando a imagem corporal desses jovens 
(MALDONATO, 2006). 
Ao serem questionados se consideram as pessoas que aparecem na televisão ou revistas bonitas, 
16 (84%) responderam que sim. Apenas dois estudantes responderam “não” a essa questão e um se 
absteve. As justificativas do motivo que levaram os alunos a considerarem essas pessoas bonitas 
geralmente foram: “porque elas são bonitas”; “porque elas são bem produzidas, maquiadas” ou 
“porque elas são talentosas”; “porque elas tem o corpo perfeito”. O fato de a maioria responder que 
sim, que realmente consideravam essas pessoas bonitas e as justificativas apresentadas, demonstraram 
a adesão deles aos padrões de corpo e beleza impostos pelas mídias. Assim, 42% dos alunos 
afirmaram que gostariam de se parecer com as pessoas que aparecem na televisão e revistas. 
De acordo com Abreu e Baldanza (2006) as mídias possuem uma grande influência social, que 
favorecem a assimilação dos conceitos de beleza e corpo por elas apresentadas, fazendo com que as 
pessoas se espelhem nesses ideais. 
Desse modo, a indústria corporal, através dos meios de comunicação, cria desejos e reforça 
imagens, padronizando corpos. Aqueles que se encontram fora das ideais preconizados sentem-se 
insatisfeitos e partem em um busca por uma aparência física idealizada (RUSSO, 2005). 
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No entanto, uma parcela significante dos estudantes (58%) declarou não desejar se parecer com 
os indivíduos das revistas e televisão, afirmando gostarem de si como são.  Além disso, 68 % 
responderam que se consideravam bonitos, demonstrando gostar do próprio corpo e possuir uma boa 
auto estima.  
A questão da adesão aos ideais divulgados pelas mídias esta relacionada ao desenvolvimento da 
atitude crítica ou não. De acordo com Freire (1984, p. 44) cada época histórica possui seus valores e 
aspirações, formas de ser, de comportar-se, atitudes pré-definidas. A humanização ou desumanização 
do sujeito irá depender da forma de captação desses temas. Assim sendo a atitude crítica é o modo 
pelo qual o homem poderá, ao invés de apenas se acomodar ou assimilar as imposições, fazer uma 
releitura do que o autor chama de “prescrições alheias” e se libertar criando sua própria concepção de 
mundo. 
No segundo dia, foi distribuído o material para análise e confecção dos cartazes.  Várias revistas 
foram utilizadas: Veja, Época, Men´s Health, Corpo a Corpo, Super Treino. Os alunos deveriam analisar as 
imagens dos corpos das revistas e por meio de colagens e recortes construírem cartazes expondo sua 
opinião do que é um corpo bonito e saudável. 
Os estudantes dividiram-se livremente para formar os grupos para análise das revistas e confecção 
dos cartazes. Ao todo, foram confeccionados cinco cartazes. Ao analisar a produção dos alunos, 
percebemos predominância de fotos femininas e com corpos expostos com pouca roupa. As fotos 
masculinas mostravam atores famosos vestidos ou com corpos musculosos.  
Todos os alunos preconizaram em seus cartazes fotos de pessoas dentro do padrão de beleza 
imposto pela mídia: corpos magros, brancos; mulheres de cabelo liso e longo e os homens musculosos 
(MALDONATO, 2006). Mesmo após todas as discussões, em três, dos cinco cartazes produzidos, a 
análise sobre o corpo e beleza dos alunos manteve-se fiel àquela difundida pelo sistema midiático. 
Assim sendo, no decorrer das intervenções percebemos a questão da reprodução do discurso dos 
meios de comunicação. Foram identificadas falas e palavras nos cartazes como “corpo bonito é o que 
busca a perfeição”; “esse corpo é bonito, porque é perfeito”, “esse corpo é sexy”. 
Apesar das imagens escolhidas estarem dentro do que é ditado pela mídia como corpo bonito e 
saudável, dois cartazes trouxeram um conceito de beleza e corpo que fugia dos padrões já falados. 
Nesses foram destacadas falas sobre a importância da beleza interior, discriminação e até bullying.  
Na produção dos cartazes constatamos a amostra de um desenvolvimento tímido de uma 
consciência crítica em relação ao que é propagado pelas mídias. Freire (1984, p. 105-106) traz uma 
discussão pertinente sobre a consciência crítica e consciência mágica. Para o autor na consciência 
crítica o homem capta o fenômeno e seus nexos causais, a causalidade, sendo que esta é a concepção 
das situações e fenômenos como se dão na existência empírica em conjunto com suas relações causais 
e circunstanciais. Já a consciência mágica “simplesmente capta os fenômenos”, deixando que este os 
domine de fora, como se fosse um poder superior que submete o individuo com docilidade. Para o 
autor: “É próprio dessa consciência o fatalismo, que leva ao cruzamento dos braços, à impossibilidade 
de fazer algo diante do poder dos fatos, sob os quais fica vencido o homem”. 
Não temos a pretensão de afirmar que um trabalho realizado em duas aulas foi capaz de 
desenvolver uma consciência crítica nos alunos. No entanto, percebemos que esse momento de 
discussão e debate não foi em vão. Vemos que as falas reproduzidas por meio dos cartazes ainda se 
adéquam, em sua maioria, ao que é difundido pelos jornais, revistas e televisão, mas existiram 
iniciativas de levantar outras concepções de corpo e beleza que fugiram aos ideais propagados pelas 
mídias. 
Na avaliação desse trabalho todos os alunos demonstraram ter gostado das atividades propostas e 
75% deles afirmaram ter mudado sua maneira de ver aquilo que é propagado pelos meios de 
comunicação. A educação tem justamente o papel de empreender a transição da consciência mágica 
para a crítica e esse é um processo contínuo. Nesse projeto lançamos uma semente, sendo que a 
mudança de visão afirmada pelos alunos foi um resultado importante, pois pode demonstrar o início 
do desenvolvimento de uma atitude e consciência críticas sobre as informações que lhes são 
repassadas diariamente. 
	  373	  
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O pouco tempo de execução do projeto foi um fator limitante que impediu que realmente novas 
concepções de corpo fossem construídas pelos alunos. No entanto, percebemos que a experiência foi 
válida, pois permitiu uma nova possibilidade de atuação da Educação Física e demonstrou a 
importância da realização de um trabalho crítico por meio dessa disciplina.  
Desse modo, a Educação Física pode contribuir  para a formação de uma consciência crítica nos 
alunos,  principalmente quando é conceituada a partir dos conteúdos da cultura corporal de 
movimento, como defende Betti (2003). Ao assumir esse posicionamento, o professor de Educação 
Física Escolar torna-se efetivamente um mediador do processo ensino aprendizagem, colaborando 
com a humanização do sujeito. 
O trabalho com as mídias na disciplina de Educação Física demonstrou que esse professor pode e 
deve trabalhar com as Tecnologias de Informação e Comunicação em sua disciplina e que esse 
trabalho pode contribuir para inserção do sujeito de forma consciente e autônoma no mundo, 
interpretando e intervindo em sua realidade de forma problematizadora, conforme preconizado por 
Paulo Freire.  
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